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A biograph1a d'este m~ço nolinista, que 
sem embargo dos seus vmte e sete annos 
goza do invejavel titulo de ri\·al de Jacques 
T hibaud, póde cifrar-se em duas palavras, 
talento e estudo; tão forte aquellc, quanto 
ríspido e perseverente est'outro. 

1 asceu em Morlaix, departamento do Fi
nistére, um dos da antiga Bretanha. E' por
tanto Bretão, e tem d'essa forte e indomita 
raça a tenacidade inquebrantavel, o propo
sito absoluto de caminhar incessantemente 
até attinsir o seu bello ideal artistico. Desde 
os primeiros annos instruído e educado mu
sicalmente pela propria mãe, excellente mu
sica, por motivo de transferencia da familia, 
de Morlaix a Paris, entrou no Conservatorio 
d'esta ultima cidade, com pouco mais de 
doze annos, matriculando-se desde logo nas 
classes superiores de violino, e arrancando 
apoz o primeiro anno de curso um 2." pre 
mio na classe. o anno immediato, con
tando quinze annos apenas, obteve o 1.º pre
mio, sem embargo de que n'esse anno foi 
tão prodigo de d~scipulos notaveis o curso, 
que houve cinco primeiros premios. Bou
cherit, por unanimidade do jury, alcançou 
um d'elles. 

Perseverando e pro!;eguindo sem cessar 
no estudo, e avido de attingir o apogeu no 
seu bello instrumento, Boucherit, ao con
trario de tantos, não se deixou adormecer 
sobre os louros, vendo a cada passo crescer 
gradualmente o conceito e estima em que 
era tido. 

Assim, logo apoz ter sahido do Conserva
torio, foi engajado como vioiino solo nos 
concertos Colonne, sem embargo de que no 
concu rso d' admissão tivesse a disputar- lhe o 
posto nada men::.is que Jacques Thibaud. Em 
virtude do merito relevan tíssimo dos dois ce
lebres violinistas foram admittidos ex-CPquo, 
deYendo alternar-se no pupitre de violino 
solo, ora Thibaud, ora Boucherit. 

Com a orchestra Colonne percorreu a 
Belgica, l Joll anda e Inglaterra, alcançando 
em cada uma d'essas tournées o mais prodi
gioso sucesso. 

Em 1894 Louis D1emer que o ouvia pela 
primei1 a vez, promoveu em sua propria casa 
com uma assistencia selectissima, diversas 
soirées musicaes onde todos poderam accla
mar o moco artista. 

Pouco depois Diemer confiava-lhe a exe
cução do famoso Concerto seu, com a or
chestra do Conservatorio, regida por Paul 
Taffanel. O exito satisfez po'í- completo o 
publi.:o e o compositor. 

Em Paris tocou varias vezes a duo com o 
celebre violoncellista Pablo Casais, em ses
sões de musica de camara. Igualmente to
cou na sala Erard, sob o patrocínio artístico 
de Diémer e Risler. 

Solista continuamente, ora nos Concertos 
Colonne, ora nos Lamoureux, tem realisado 
um sem numero d'excursões artísticas atra
vez toda a França, sendo sempre unanime
mente acclamado. 

1ão menos applaudido em Londres, onde 
alcançou um dos mais assignalados trium -
phos, gue n'estes tempos os habitan tes da 
capital ins_leza tem consagrado a artistas ex
tranhos. 1-'or essa occasião toda a imrrensa 
londrina, e dos mais paizes, occupou-se nos 
mais lisongeiros termos de Jules Boucherit. 

Bastan te parecido nas linhas physionomi
cas com o seu emulo e intimo amigo Thi
baud, as suas qualidades predominantes são 
a sobriedade do jogo, con trastando com a 
vivacidade cal ida da execucão; grande so
noridade, a par da mais delicada expressão, 
e como resultante total um grandissimo en
canto em todo o auditorio que o escuta. 

Um assassinato na Opera de Paris 

E' dema~iado sabido que a opera fran- · 
ceza desde que foi legalmente instalada 
por cartas patentes de Luiz XIV, datadas 
de 28 de junho de 1669, na sala do jogo da 
pé/a da rua Mazarine, em frente da rua Gue
negaud, sala que para esse fim foi conve
nientemente transformada, foi por diffe
rentes m~tivos, e em differentes epoo1s, 
reconstrlllda, e nem sempre no mesmo 
local. Por motivo de incendio, tres vezes 
foi de norn edificada, uma vez porem foi o 
edificio em que funccionaYa, destruido, sem 
que qualquer de ·astre para isso contri
buísse, sem que..: a sua deficiencia o deter
minasse, antes pelo contrario, a sa la, pelo 
seu local, pelas suas condiccóes e mesmo 
bellcza esthetica satisfazia completamente 
ao fim para que fôra construida. Cm moti\·o 
que não estarn preYisto, gue hoje não teria 
decerto, os mesmos effc1cos, pela epocha 
em que se deu foi o hastantc para a demo
lição de um bello edifi...:io, acarretando 
enormes dcsrezas e transtornos. 

Em 13 de rc,·ereiro de 1~ho, um dos dias 
de carnaval, (não sei qual, que o digam os 
chronologistns), constam o espectaculo da 
opera de Paris, então funccionando na praca 
Louvois dos bailados: Le Carnaval de v'e
nise e Les /\'oces de (j,1111<1clie, acompanha· 
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dos da opera n 'um acto Le Rossignol, de 
Etienne, e musica de Lehrun, opera que fez 
successo no tempo, e que deu mais de cem 
represcntacóes cm quatro annos 1• 

Assistia 'ao cspectaculo o Duque Fer
nando de Bcrry, segundo filho do Conde 
de Artois, depois Carlos X, e quando eram 
pouco mais ou menos onze horas da noite, 
desejando a duqueza sua esposa, a princeza 
Carolina de Napolcs, regressar ao palacio, 
o duque acompanhou-a até á sua carrua
gem, e no momento cm que reentran1 no 
theatro, foi npunhalado por um tal Louvei, 
fanatico poliuco que pretendia extinguir a 
raca dos Bourbons. O duque foi transpor
tado immediatamentc para a sala da admi
nistracão do theatro, e depois de soccor
rido, e ter experim entado alternativas de 
alli,·ios e so ffrim cntos, expirou pela madru
gada de q, depois de ter recebido todos os 
Sacramentos da Egreja. 

Antes de expira r teve a generosidade de 
perdoar ao seu assassino. O Duque tinha -1-2 
annos, e havia emigrado com sua familia no 
comeco da rc\'oluôo, servindo no exercito 
do príncipe Cone.lê (não confundir com o 
grande Condé), e regressara a França com 
seu pae em 1 q, casando em 1816. 

Resta agora explicar como este facto, um 
assassinato, foi causa e.la demolicão do thea
tro. Quando o duque foi pelos medices cha
mados na occasião, considerado em estado 
desesperado, tratou-se logoh a pedido do 
mesmo duque, e por consel o das pessoas 
presentes, de lhe ministrar os acramentos . 
Ora o theatro foi sempre considerado pela 
Egreja como um Jogar dos mais profanos, 
um Jogar de pcrdicão, os actores foram 
mesmo objccto de éx.communhão, não me 
recordo por qual pontífice, e o arcebispo de 
Paris, Mons. Jacintho de Quelen, comecou 
por não consentir na entrada do viatico' no 
edificio da Opera, e só attendendo ás ins
tancias da côrtc, e á alta cathcgoria da pes
soa de quem se tratava, decidiu consentir, 
com a condiccão expressa, de que a sala da 
Opera não n;ais seria aberta ao publico. 
Assim se cumpriu, e o theatro foi condem
nado e demolido mais tarde, indo funccio
nar provisoriamente na salla Farnrt em 19 
d'abril seguinte. 

A salla Lom·ois haYia sido construida em 
1792 por i\l.•11

• i\lontausier, te,·e primeira
mente o nome de Theatro Nacional e depois 

' Tinha esta opera um solo de flauta muito brilhante e 
complicado, cm que era sempre muito applaudido o ce
lebre flautista Joao Luiz Tulou , que durante mais de 40 
annos tocou na orchcstra da opera de Paris e morreu em 
18GS com 79 a11 11os. Fo) crs ct Coulisscs. Opera. 1875. 

Tlzeatro das Artes. Em 179+ o Comité de 
Salvacão Publica decidiu que a Opera ! a
cionai fosse para este theatro, na Rua da 
Lei, proximo da Bibliotheca ~acional. A 
posse do theatro foi tomada ,·iolentamente, 
e a sua proprictaria cm virtude das difficul
dades opposrns, foi preza. Mais tarde foi 
solta, e recebeu de indemnisação a quantia 
de oito milhões ... cm assignados t ! 

O edificio era magnifico, tinha façad_as 
· para cada uma das quatro ruas que o cir

cundavam. A frente tinha um bello portico 
de onze a rcos, por cima do qual e ra o foyer. 
O vestíbulo que tinha onze toezas de com
prido era decorado por columnas doricas 
que sustinham o tecto . A sala tinha 6o pés 
de diametro. Por de traz da platéa havia 
frizas com rotulas para os em1ergonhados, 
trez ordens de camarotes, e ainda duas or
dens acima da cornija. O proscenio tinha 
40 pés de abertura. 

O foyer tinha onze janellas para a frente 
do edificio, e ra magnico, decorado com co
lumnas jonicas e communicava com todas 
as ordens de camarotes 2. 

Eis como por um prejuízo estupido, de~
appareceu um bello theatro. Como as c01-
sas tinham mudado em tão poucos annos ! 
Que succederia hoje em caso identico? 

ARTHUR t OGUEIRA. 

(Continuação de uma serie de artiizos publicados nos 
n.0s 107, 110, 111, 11 2, 113, 117, 120 e 125) 

GA.SPARO DA. SA.LÓ 

Já expusemos o mottvo por que fomos 
obrigados à inverter a ordem chronologica 
c.i'estas notas, reservando para o fim os vio
leiros de Brescia que no dizer da maioria 
dos escriptores, foram os verdadeiros crea
dores do violino, na sua forma actual e os 
fundadores da :irte italiana de fab ricar ins
trumentos de corda. 

Se este ligeiro estudo podesse ter o 
desenvolvimento que desejaríamos poder 
dar-lhe, remontariamos as nossas investiga
cóes até aos Kerlino de Brescia, aos Dar
delli de l\llan tua ou aos Duiffoprugcar de 
Bolonha, que viveram nos seculos xv e xv1 
e que com mais ou menos probabilidade se 

' Foyers ct coulisscs, Opera. 1875. 
• Description de Paris ct de ses Edificcs. J. G. Le

grand ct C. I'. Landon. Paris 180<J. 
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~itam como inventores da )IÍO/a de ..f. cordas, 
percursora da moderna rebeca. Mas o estudo 
d' esses p rimitivos levar-nos-hia a demoradas 
consideracóes, que seriam exhorbitantes no 
acanhado· quadro d'uma simples revista e 
que acabariam por fatigar demasiadamente 
os nossos leitores. 

Basta portanto que suppunhamos em Gas
paro da Saló (1542-1 609) o iniciador d'essa 
serie não interrompida de esforcas e tenta
tivas que assignalaram os seculos xv1, xv11 e 
xvm, como o mais brilhante período da his
toria d' esta industria. 

Na obra de Gasparo da Saló figuram vio
linos, violas e violoni ou sejam baixos de 
viola. 

Attribuem-lhe diversos investigadores a 
substituicão dos antigos ouvidos, em forma 
je crescente, que caracterisava as primitivas 
violas, pelos ff com o feitio que hoje lhe co
nhecemos. Diz-se tambem que ou fosse de 
Gasparo da Saló ou de Duiffopruscar, nas
ceu na l talia por esse cempo a ideia de fixar 
em quatro o numero das cordas do violino 
e <lH-lhe a afinação em quintas que ainda 
hoje se conserva. 

E m uma estampa que temos á vista re
produzindo uma rtbeca de Gasparo, a per
sonalidade do auctor é accusada pelos mais 
insignificantes promenores. A curvatura do 
tampo nasce proximo dos bordos do instru
mento : os CC são bastante alongados e ter
minam em angulos muito accusados : os ff 
são ponteagudos, mas muico abertos e collo
cados quas1 parallelamente : o verniz é quasi 
preto . 

Gasparo da Saló fabricou grande numero 
de con trabaixos e violetas, que são hoje, bem 
como o~ violinos, de uma extrema raridade. 

João Paulo Maggini, que trabalhou de 1590 
a 1640 é um dos mais brilhantes ornamentos 
da escola de Brescia. 

São finissimos os seus violinos e susten
tam7 sem desdouro, a comparacão com os 
melhores que se labricaram em Cremona 
mais tarde. 

Inspirou-se evidentem~nte nos processos 
de Gasparo, introduzindo porém varios me
lhoramentos na fabricacão do violino e de 
outros instrumentos que estavam ainda na 
infancia. 

O modelo preferido por l\laggini é grande, 
os Jf são longos, muito abertos e admiravel
mente collocados, as costilhas são baixas, a 
voluta se bem que primitiva é ousadamente 
talhada e indica manifesto progresso sobre 
a rude execução de Gasparo, o tampo infe-

rior é pouco movimentado e o superior or
nado de um filete duplo. O verniz dos seus 
violinos é umas vezes aPrnrello, out ras ve
zes escuro, mas n'este ultimo caso raramen te 
existe o filete duplo a que acima nos referi
mos, e que tão imitado tem sido pelos nu
me~osissimos copistas de Maggi~1i. O som é 
muno suave, mas espesso, avioletado. A 
quarta corda é sempre d'uma sonoridade 
exagerada em confronto com a das outras 
cordas. 

De Beriot tocava nos concertos êm um 
exemplar que é reconhecido como o me. 
lhor de Maggini e pertence hoje ao príncipe 
de Chimay, possuidor tambem d'um violon
ce llo da mesma marca. 

Pietro Santo Maggini ( 1G3o-1 () o) era filho 
do precedente e dizem que se avantajou ao 
pac no acabamento dos seus trabalhos e na 
qualidade dos vernizes empregados. 

Adaptou tambem o filete duplo e outros 
embutidos ornamenraes que João Paulo em
pregava para embellezamento dos respecti
vos productos. 

O unico Maggini que conhecemos entre 
nós é um formoso exemplar que possue José 
Relvas e que é attribuido a Pietro Maggini, 
apezar de ter na etiqueta o nome de João 
Paulo. De resto, a data de 1662, que se en
contra na ~~:esma etiqueta, confirma plena
mente essa conjectura. 

O fabricante inglez Hill, que é como se 
sabe um dos mais profundos conhecedores 
da especialidade, apreciou muito este instru
mento. 

Consta-nos porém que em poder do Vis
conde da Carreira, na sua formosa vivenda 
de Vianna do Castello, tão caracteristica
mente portugueza, existe entre outros ins
trumentos de valor um adm!ravel Maggini 
que nada fica a deYer aos mais bellos speci
mens d' esta reputada fabrica. 

N'esta rapida resenha das principaes cir
cumstancias que acompanh aram a funda
cão e desenvoh·imento da arte de construir 
os modernos instrumentos d'arco, julga
mos não ter esquecido nenhum dos gran
des nomes que na Italia illustraram essa 
arte e que t~nto contribuíram para que as 
obras primas da musica podessem ter uma 
interpretação condigna na mão dos mais fa. 
mosos virtuoses dos ultimas dois seculos. 

Mas antes de proseguirmos n'este despre
tencioso trabalho, analysando as escolas es
trangeiras que mais ou menos se filiaram nas 
de 13rescia e Cremona, importa conhecer, 
ainda que superficialmente, quacs as causas 
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.i~1 grande preferencia que os insLrumentos 
1taliànos disfructam unanimemente junto 
Jos conhecedores e dos artistas. 

E' indubitavcl essa prefe rencia e todos 
reconhecem una 11oce a surerioridade dos 
velhos instrumentos italianos sobre q uaes
quer outros. 

A sonoridade é clara, cheia, cxpressirn. 
E' tal o seu encanto que o sol is ta que tem 
a fortuna de possuir um d'esses instrumen
tos, cuja raridade é cada dia mais notavel, 
ha de forçosament? preferil-o a todos, quan
do ti,·er de apresentar-se em publico. 

Quaes serão as verdadeiras ca usas d'esse 
encanto de sonoridade, d'essa limpidez de 
~om, d'essa puresa de timbre que inspi ra o 
artisrn e com inove os que o escutam? 

Não con tem seniio con jecturas, mais o u 
menos vcrosimeis, os innumeros tra tados 
que do assumpto se occupam. 

A forma da caixa harmonicn, o padrão, 
não teve de certo a menor inl1uencia sobre 
os instrumentos da boa escola; havia· os dos 
mais variados tamanhos e feitios, uns com 
uma pronunciada curvotura nos tampos, ou
tros menos bom bendos. 

Ha alguns hastan te irregulares e que pa
rP.ce terem sido construidos com o mais ex 
rran havel desleixo : ha -os até dcsiguaes dos 
dois lados. 

Os jj, cuja influencia é incontesta ,·el, são 
Je uma variedade desconcertante: -longos, 
curtos, mais ou menos abertos, mais ou me
nos aproximados. 

Diflerem tambem muito as espessuras 
uns reem os tampos delgados e flex1veis, 
cm outros são rijos e espessos. 

Alguns teem sido submetudos a impor
tantes reparações, fe itas com mais ou me
nos consciencia. E comtudo, todos esses 
ins trumentos ap resen ta:n pela sua sono ri
dade um tal caracter de analogia, que por 
pouco que o o uvido esteja ext!rcitado na 
analyse dos timbres musicaes de diversa ín
dole, reconhece· se facilmente o so111 italiano 
Je todo aquelle instrumento que realmente 
provenha das afamadas fabricas da ltalia. 

· obre tudo em meiados do scculo x1x fize
ram se numerosas diligencias e estudos para 
descobrir a razão d' essa mysteriosa supenori
dade e desvendar tão extraordinario segredo. 

O sabio Savart. a quem se devem impo r
tantes descobertas ac usticas, attribuia a ex
cellencia dos instrumentos ita lianos ás con
dicões de sonoridade inherentes ás madeiras 
e mpregadas e á massa d'ar que se contem 
no respectivo : orpo. t 

' A sua thcoria encontra-se descripta no .Stradi11arius 
de Fêtis. 

Vuillaume pretendeu tomar em conta o 
previo ensaio das madeiras. 

Mas tudo Je, na crêr que os velhos ,·iole1-
ros, mais artistas e homens de observac1ío 
que propriamente sabios, contassem com 
elementos de mais fecundo resultado, do 
que uma formula secca e fria. 

E' evidente que o fe itio da caixa sonorn, 
a dimensüo e a espessura dos tampos reem 
uma inftuencia apenas relati,·a no resulcado 
finul e conduzem quando muito a uma di
versidade de timbres e á obtenciio mais ou 
menos perfeita da egualdade en1 todo<; os 
registros sonoros. ' 

A causa primordial de \" e resiJir na esco
lha das mndeiras e dos \"Crnizes. 

E' positivo que quando se examina atten
ramente um instrumen to da grande epOC<l 
italiana e depois de o ahrir, reconhece-se 
um aspecto particul<lr na madeira do inte
rior. ;\o platano niio é cak·ez c.;ensivel a dif
ferenca e o bello platano que acmalmente 
existe' 1lé1 Austria e nomeadamente na Bohe
mia aproxima-se de uma forma notavel do 
que empregaram os grandes mestres. Já não 
dizemos o mesmo do pinho com que cons
truiam o tampo harmonico; es.;;e tem um 
tom notavelmente colorido e manteve atrn· 
vez dos tempos uma consistencia excepcio
nal, constatando-se alem d'isso a a11sencia 
de cercas fibras ou veios rijos que caracte
risam o p;nheiro actual e que n'aque lle se 
não encontram. 

Teriam porventura os Yioleiros italiano.;; 
uma variedade de coniferas que hoje já nã o 
existam? 

Não nos parece inverosímil a hvpothese e 
ha varios especialistas que attribuem o es· 
ple11dor do período dos Amati, dos Gm1rne· 
rius e dos Stradivarius ás madeiras especiaes 
de que esses famosos fab ricantes podiam dis
pôr. 

O ver11i7 era tambem um fac tor da mais 
alta importancia e deve notar-se que a in
dustria de fabricar rebecas comecou a de · 
cahir sensivelmente a par e passo que os 
antigos processos se iam ahandonando. 

São de uma extrema difficuldade as ana
lyses chimicas nos velhos imtrumentos da 
boa epoca : não sómente por terem hoje 
demasiado valôr para que se submettam a 
experiencias que os d.:! terio risa riam, mas 
principalmente porque o tempo se encarre
gou ha muito de oxidar as resinas emprega· 
das pelos antigos mestres, bem como o ve
hiculo que ser\'iu para as dissolver. 

Mas pelo estudo que se tem feito do 
adiantamento das industrias n'aquellas epo
cas) sabe-se que se empregava exclusi\'a · 
mente o verniz d'oleo. 

Em meiados do c.;eculo xv111 foi substi-
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t uido este preparado macio e ductil, mas 
muito diffi ctl de seccar, pelo verniz de es
pirito Je vinho, que secca immediatamente 
<: permitte entregar o instrumento poucos 
dias depois da sua applicação. 

Ora é justamente a partir J'essa epoca que 
a soaoridade emagrece e apesar de ganhar 
cm facilidadt: e em fin~1ra apoz um prolon
gado uso, é certo que não chega a realisar 
à amplidão e a puresa dos tempos aureos. 

Assim, muitos dos nossos lutlziers contem
poraneos já voltam a empregar os vernizes 
gordos ou pelo menos a mistura de deter
minadas essencias com uma certa quanti
dade de oleo. 

Que r isso dizer que se voltasse a desco
brir o segredo de Cremona? 

Nem po r sombras. Reconhece-se, é certo, 
nos prod uctos modernos as córes que vaga
mente se assemelham ao modelo, o amare llo 
por baixo, o vermelho ou o castanho escuro 
na camacta superficial; mas que differença 
dos reflexos dourados e luminosos das obras 
primas do passado ! 

São as camadas inferiores do verniz, &quel
las que se applicam directamente sobre a ma
deira e que constituem o preparo ou fundo 
do apparelho, as que mais vivamente attraem 
a attencão do estudioso. A camada superfi
c ial, de tons mais fortes, visa principalmente 
a dar um agradavel aspecto ao instrumento 
e tende mesmo a desapparecer com o uso e 
com a friccão. 

Attribue:se portanto ás primeiras cama
das do verniz uma importancia capital e 
todo o segredo parece residir na combina
cão das substancias que constit uem es~as 
camadas com a madeira sobre a qual ellas 
fo ram app licadas e que recebeu nos seus 
póros uma boa porção d'essas substancias. 

Que rem muitos que a prolongada vibra
ção de um longo exercício não S~J ª extranha 
aos melhoramen tos com que a idade bene
ficia os hons instrumentos d'arco e dizem 
a té que lhes fica, como que impresso, o ta· 
lento do mestre e a aptidão pa ra reproduzir 
os effeitos a que a mão do virtuose os habi
tuou. 

Sem querermos agora discutir essa pre
missa, um tanto arrojada, podemos avan
car, como facto comprovado e certo, que o 
1'11strumento novo ou durante muito tempo 
fóra de uso tem uma sonoridade aspera e 
mais ou menos desagradavel que só com 
um exercicio constante se vae pouco a 
pouco melhorando e adoçando. 

Tem-se pensado até nos ultimos tempos 
em produztl" mecanicamente o mesmo resul
tado, submettendo du rante alguns minutos 
o instrumento, diriamos quasi o paciente, 
{1s intensíssimas vibrações dos ra ios X. 

Esse assumpto faz objecto de um bellis
simo artigo que o Dr. Esteves Lisboa inseri· 
no nosso n." 124 e que nos dispensa quaes
quer outras referencias. 

Afora os factores que apontamos- ma
deira, verniz e uso - é possível que tam
bem o clima inlluisse favoravelmente n;1 
perfeição dos instrumentos italianos. 

No andar superior das suas officinas ti~ 
nham os antigos violeiros uns terrados es· 
peciaes êm que os instrumentos seccavam 
sob a ac.-:áo do ar; alguns mezes do verão 
lhes bastavam para conseguir o resultado 
que em outros paizes exigia um anno. 

Ho je a operação effectua-sf' em estufas, 
processo artificial cuj o resultado está longe 
de igualar a acção da propria na 1u reza. 

O conjuni;to de circumstancias, que ra
r idamente esboçamos, algurnas meramen te 
hypotheticas, são as unicas que em boa ve r
dade se podem adduzir para explicar a ma
nifesta superioridade dos instrumentos ita
lianos sobre todos os outros que até boje se 
teem fabricado. 

Serão essas as verdadeiras causas r Serão 
as unicas ? Eis um denso mysterio que só a 
sciencia do futuro nos poderá desvendar. 

(Continúa) L. 

Francisco de Lacerda 
A Revue M usica/e, interessante quinzena

rio que se publi1.:a em Paris, sob a direcção 
de Mr. Louis Laloy, tendo aberto um con
curso pai a premiar a mais notave l compo· 
sicão de dansa que se apresentasse, reca hiu 
a escolha do jury no original do nosso illus
tre compa triota Francisco de Lacerda, que 
tão elevadamente está representando na ca · 
pital da França a Arte por tugueza. Publi
cando a composição laureada, inseriu igual 
mente no seu numero de 1 de abril o retrato 
do nosso talentoso amigo, bem como uma 
cu rta noticia, na qual são succi11tamentc 
apontados as diversas é tapes gloriosas da 
sua carreira musical. 

Francisco de Lacerda, cuja paixão pela 
musica lhe fez pór de parte os estudos scien
tificos que primeiramente abraçára. reside 
em Paris desde o anno de 1895, onde suces
sivamente, a contar do 1897 se viu honrado 
pela escolha do celebre maestro francez Vin
cent d'Indy, para director do seu curso de 
ensemble vocal e preparação de conce rtos, 
na Scola cantorw11. Em 1902 fundou, po r ini
cia tiva propria, um curso de orchestra, ex
clusivam ente composta de amado res, que 
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aningiram já, nas respectivas execuções, .º 
titulo e conceito que tantos outros mais 
exercitados ainda esriio longe de alcançar. 
Ajuntemos com a maxima satisfação, que 
d'Indy classificou o nosso compatriota um 
direcror d'orchcstra por instincto e dom na
tural, distincç<iO assás conceituada, partindo 
de tão exitienre julgador. 

NOTAS VAGAS 
CARTAS A UMA SENHORA 

1.X' 
De Lisboa 

Felicita-me entno V. Ex.• porque me foi 
1lado ouvir esses doi s grandes artistas Ysaye 
e Pugno, e diz-me que se podesse teria cá 
,·indo - só para ver como o nosso publico 
os recebia. 

Pois d'esta vez a sua maliciosa ironia res
vala sem attingir ningucm, porque todos nos 
portámos á altura d'elles: applaudimos com 
um enthusiasmo sincero e intelligente, e sen
do gen tilmente expansivos soubemos ao mes
mo tempo mostrar-nos desprerenciosamente 
justos. 

Assim, mesmo soh o domínio d'esses dois 
charmeurs não duvidámos estranhar que Pu
gno, tocando Chopin com a subtil e divina 
poesia com que o tocou, deliberasse com
tudo na opiniao de mais de um delicado es
pírito, introduzir certas alterações no no
cturno com que quiz deliciar-nos, e onde 
nos permittiu que, embora enlevados, dis
sentissemos; e que Ysaye não nos houvesse 
dado n'um dos seus extras algum trecho de 
mais luminosa arte que o aliás terrivelmente 
complicado e dilncilímo logogripho com que 
nos assombrou mas sem nos com mover; elle 
que no Bach do 1.0 conce rto e no Beethoven 
do 3.0 nos deixára em absoluto dominados 
pela extraordinaria e inexcedível grandeza 
da sn'-l technica, onde não se sabia que mais 
admirar: se a perfetta consciencia do inter
prete se a inegualavel elevação do musico! 

Já vê que vibrámos - mas não perdemos 
a cabeca . . . 

E sabe ? O que mais uma vez se conclniu, 
é que, em verdade, padecemos de muitos 
defeitos, mas somos susceptiveis de gran 
des virtudes, e uma d'ellas chamar-lhe-ia 
eu a virtude deveras apreciavel de respei
tar o que merece respeito - até quando 
nem sem pre co11· prehendemos ou sentimos 
de egual maneira ... 

·Imagine a minha amiga se os bonzos que 

nos teem governado ha dezenas de annos 
nos houvessem composto o espirita e enri
quecido o sen ri mento, a que alturas de ci,·i
lisacão nos não encont raríamos todos ! 

Mas que quer ? na sua qualidade de bon
zos, não podiam fazer coisa dj, ersa do que , 
por mal nosso, tee in feito, e até desfeito , 
e eis por que só com intermittencias repeti
das e com fortuna varia, vamos seguindo na 
estrada por onde os outros caminham ovan
tes! 

Outro dia, quando assistia aos applausos 
quentes e convictos com que toda uma sala 
victoriava os sympa thicos peregrinos da 
Grande Arte que v111ham aqui dizer .nos al
guns versículos da sua Divina Bibli a, per
guntava a mim proprio mais uma vez por
que é que definitivamen te nos não resolve
mos a ser sempre, e em tudo, o que só somos 
em determinados instantes, - e por minutos 
entristeci .. . 

Pois logramos comrrehendcr os fecun
dantes e preciosos prnzercs do espirita em 
mais de uma dns suas modalidades, e min
gúa-nos a corngem rara rompe r as velhas 
teias emmaranhadas que ainda nos acorren
tam ao passado estreito e inane, e nos im
pedem de encetar novos trilhos e novas tor
mulas ? 

E ' isto crivei ? 
1ão atino com a resposta. 

Todavia eu persisto esperando, e como 
dia a dia augmentam os nucleos onde o 
Ideal domina, julgo que afinal anteporemos 
a esse passado a que alludo um Futuro que 
a todos nos redim a e nos sorria ... 

De cada canto vem surgindo os lucta
dores a desfraldar pendões diversos; para 
uns a sua dama é a pintura, para outros n 
musica, para estes a sciencia, para aquelles 
a industria, mas emfim agitam·se. 

Hontem a sociedade Silva Porto dava-nos 
mais u nia das suas exposições, bemdito fru 
cto de uma propaganda efficaz e benemeri· 
ta, e os dois expositores Manoel Saude e 
Falcão Trigoso appareciam nos dois a rtis
tas quasi completos, cheios de progresso na 
factura, cheios de personalidade na phanta
sia, e como taes preparando se para dentro 
de pouco inscreverem seus nomes por baixo 
de ve rdadeiras obras de mestres incontes
tados. 

Hoje canta me ainda aos ouvidos o em
balador ry thmo dos versos de Junqueiro, 
abençoando, sagrando, divinisando a Luz, 
filha de Deus e mãe dos mundos .. 

E amanhã talvez que algum d'aquelles 
que seguiu •lttenro a lucida e interessante 
conferencia de Ernesto Vieira sobre esse 
immortal Mozart, predestinada creanca que 
os homens ainda de todo não entenderam 
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bem, haja sentido germinar-lhe no cerebro 
a boa 0 ementc de qualquer nohre commet
timento por sob re o qu<ll a Arte tenha en
corna~o a sua poalha (fouro, cmquanto um 
ou outro, dos que n'esta mesma noite em 
~ue lhe escrevo foram assistir á magistral 
licão de Silva Telles sobre as coisas do 
Oi·iente, verá acaso desfitar-lhe pela imagi
nacão, mas effecti\·ando-se em actos, o ge
ner'.oso sonho de um Portugal differente, 
rico feliz, inHruido, graças' á descoberta 
mara\•ilhosa (f <l lgum superior thcsouro que 
sendo de ventura para a terra e de pacifica
cão para as almas, sob retudo seja para nós 
Ô inicio de uma nova era. 

Aqui tem, toa amiga, como fundindo ou 
combinando c:-;rns varins sensacócs, chego a 
c rear para mim proprio um Ínes timavel e 
dulcíssimo goso, que de algum modo me 
compensa das contrariedades e das dece
pções da vida; em consequencia do que, 
descrente, volto a crer, desilludido torno a 
illudir-me, apathico consigo ás vezes reagir 
contra a apathia, e as"im me surprehendo 
depois, imaginando este pedaço de globo 
em que habito regenerado da mancha igno
miniosa da baixa politiquice, transfigurado 
pelo Amor, enaltecido pela Helleza, salvo 
em suma pela Bondade .. . 

De tudo isto parece evolar-sc uma insi
nuante, uma inconfundi\·el musica feita de 
estrellas, de flô res. de heijos, de coisas 
claras e castas, emfim, e com ella procuro 
supprir a falta da outra, que ai de nós, nem 
sempre como sabe, desce até esta, apesar de 
tudo, florida e cariciosa terra em que nas
cemos ... 

AFFON~O V ARGAS. 

Na .10ute de 6 do corrente realisou-se no 
Salão Nobre do Theatro do Principe Real 
do Porto a fesrn anistica do notavel violi
nista Julio Caggiani. 

Eis o programma d' esta magnifica sessão: 

Primeira parte - «Allegro da 1.ª sinfonia>>, 
pelo sexteto, Beethoven; «Capricho)), para 
violino, por J. Caggiani, Guiraud; «Non dir 
di non, para canto, ptlo sr. J. de Brito, qas
taldon; «A Walsa», versos pelo sr. BaptI~ta 
Machado, B. Machado; «Aubade», para v10-
lino e violoncello, pelos srs. e. Quilez e J. 
Caggiani; «Louise» (selecção J, pelo sexteto, 
Charpentier. 

Segunda parte - «Danç::i macab ra», pelo 
sextcno, Saint·Saens; «Non t'amo piu>i, 
para canto, pelo sr. J. de Brito; ccSerenata ", 
para 4 violinos e piano, pelos s rs. Henrique 
Carneiro, Benjamim Gou\·eia, A. B. de Ca-;
tro, J. Caggiani e Xisto Lopes, C. de Cn r
doso; «Imitações dos mais distinctos acto
n.:s portuguezesn, pelo sr. J. Prata ; «Rondó 
Capriccioso>i, para piano, pelo s r. P. Blanco, 
Mendelssohn ; «Dança elas bruxas», pa rn 
violino, por J. Caggiani, Bazzini. 

Na noute de g, ten~ Jogar no . ltlieneu 
Co111111ercial de Braga um optimo sn au mu· 
sical, organisado pelq professor Rnul Angelo 
e constituido pelas suas discipul::is, D. Cori . 
na Marques, D. Henriqueta da Costn Lima, 
D. Narcisa Ram os, D. Albertina Nunes de 
Sousa, D. i\Iaria da Conceição !\loura, D. Ali· 
ce de Carrnlho, D. l\ laria Augusta Bra~a, D. 
Theresa Marques, D. Emília de Al meida e 
D. A\cina de Oliveira, tocando tam bem um 
solo de violino o sr. João Velho da Cunha 
Sottomayor e trechos de canto as sr."" D. Ju
lieta e D. Virginia Barbosa Castro. 

T an to o organisador como as dislinctas 
amadoras que acabamos de enumerar rece
beram \·al iosos brindes da direcção do Athc-
nen. 

O 2.0 concerto-conierencia promovido 
pela prestante cAcademia de Estudos Li11res 
teve togar a 10 no Salão do Consen·atori o 
e era, como se sabe, especialmente desti
nada a historiar e exemplificar a ohra tã o 
vasta quão fundam entalmente bella do di
vino Mozart. 

Foi o rador o distincto musicologo Er· 
nesto Vieira, que com palavra singela e 
fluente descreveu a accidentad<t vida do 
grande mmico, desde os seus triumphos de 
creança exc~pcionalmente precoce até ao 
doloroso epilo0 o do campo santo, onde o 
corpo do geniaY artista é a tirado, sem maior 
ce rimonia, ás lugubres promiscuídades da 
valia commum. 

De u tambem o sr. Vieira uma succinta 
explicacão do que são a sonata e o quarteto, 
na sua f·orma classica, que de resto tem sido 
mais ou menos respeitada até aos nossos 
dias, nas suas linhas principaes e mais cara · 
cteris ticas. 

Podiam a nosso vêr a sonata e o quarteto 
englobar-se sob a mesma epigrapbe e fazer 
objecto de um unico estudo, visto que o 
quarteto, sob o ponto de vista da con~ate · 
nacão dos seus diversos movimentos e da 
co1itextura especial de cada um d'elles, não 
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é mais que uma so11,1ta confiada a quatro 
executantes. O mesmo diremos do trio, do 
quinteto, de toda a musica da camara em
fim que se nos apresente vasada nos moldes 
tradicionaes, que constituem o discurso mu
sical e que são tão para respeitar como as 
divisões que usamos adoptar para o dis
curso fallado. 

Seja como fôr, a exposição do illustre 
professor foi uma encantadora lição de his
toria musical que o auditorio soube suhli
nhar com nutridos applausos. 

A parte musical, confiada ás Sr. ns D. Vir
ginia Moreira, D. Maria Luiza Martins, 
D. Aida F reitas e Srs. Ilernani T orres, An
tonio Gomes, Oliveira Passos e Gregorio 
Borja Araujo, constou de uma sonata, um 
trio e um quarteto, alem de dois lieder para 
canto, La Violette e L 'Enchanlement. 

Felicitamos o grupo de artistas e amado
rf's que nos fizeram uma tão valiosa apre
s~ntação da obra mozarciana e muito espe
cialmente enderecamos os nossos emboras 
á diligente direcção da Academia, que não 
descura um só momento a instruccão do 
povo e tão nobremente trabalha pela sua 
diffusão. 

lo mesmo dia e hora effectuava-se uma 
festa brilhantissima no magnifico Collegio 
lng le:;, supe riormente dirigido por 1vlnd.m• 
Rangel Baptista Consistiu em um concerto, 
meticulosamente organisado, em que toma
ram parte algumas das alumnas e professo
ras do collegio, bem como amadoras das 
mais altamente cotadas no nosso meio mu
sical. 

Na primeira pa rte fizeram se ouvir as 
Sr.as D. Isabel de Mello e Sousa, D. Arcelina 
Smitos, D. Maria Theresa Ferreira, D. Pal
myra rendes, D. Julia Castanheira d'Al
meida, D. Eugenia Cardoso e D. Hermelinda 
Cordeiro, esta ultima em uma Aria de Cal
dara ( 167 1) para canto. 

A segunda parte era apenas constituída 
pela 5.• Sonata de Beethoven, superior
mente execurc1da pelas Sr.•• D. Palmyra 
MenJes e }). Alice Dias da Silva, as duas 
primorosas professoras que toda Lisboa co
nhece e tem applaudido. 

1 a terceira figurava a S onata em ré de 
Mozart pela illustre amadora a Sr.ª D. Bel
mira Sottomayor, tendo por partenaire a 
propria dona da casa e excellente profes
sora, D. Palmyra Baptista Mendes. Esta ul · 
ti ma, bem como a professora de violino, 
D. Alice da Silva, tocaram diversos solos de 
piano e de violino e D. Ilermelinda Cordeiro 
cantou ainda uma Aria de Gluck. 

Todos os que tiveram a fortuna de assis-

tir a esta encantadora festa ficaram viva
mente satisfeitos pela optima musii;a que 
tiveram occasião de ouv ir e captirndos pel<1 
affabilidadc e gentileza com que foram re
cebidos. 

.Na noute de 1 t effe : tu ou o professor Roêy 
Colaço em sua casa um sa rau musical para 
apresentação das proprias alumnas. 

Estas sessões repetir-se-hão periodica
mente na segunda feira da segunda semana 
de cada mez. 

Em 12 no Salão do Conservatorio orga 
nisou tambem un1 sarau de alumnos a Real 
Academia de Amadores de élvíusica. 

Foram executantes ns me,ninas Alice 
Veiga, Olympia Lopes, Camilla Casais de 
la Rosa, Braga Santos, Fatima Tamagnini 
Barbosa; Luiza Coelho de Campos; Alice 
Ferreira e Herminia Russell, bem como os 
Srs. Hermano e Alberto Ferreira. 

Um grupo de gentis creanças executou sob 
a direccão do professor Ernesto Vieira al
guns córos francezes e italianos, com geral 
agrado. 

E ntre os solistas de piano, de rebeca e de 
canto que tivemos occasião de ouYir n'esta 
sessão, ha diversos que reem largo direito a 
uma referencia especial, mas mostraram to
dos uma tão accentuada boa vontade e um 
aproveitamento tão notavel, que só lhes 
podemos fazer um elogio collectivo e felici 
tai-os pela optima orientação que levam os 
seus estudos musicaes, sob a direcção dos 
proficientes mest res da Academia, sr.ª D. Ju
li eta Hirsch e srs. Hernar.i Braga, Goiíi e 
Vieira. 

Fóra do programma apresentou-se n'este 
concer to o di~ tincto violmista Ricardo Cos
soul, que teve a feliz lembranca de nos fa
zer ouvir o seu J.Velophone, instrumento em 
que ha muito ouvíramos fallar, mas de cujo 
effeito sonoro não faziamos a menor ideia. 

O melophone foi inventado em 1837 por 
um relojoeiro de Paris chamado Leclerc. 

Apezar de ter a forma de uma grande 
Yiola, pertence á cathegoria dos instrumen
tos de vento, com reservatorio e palhetas 
livres, formando familia com o accordeo11) 
concertina etc 1• 

'Leclcrc occulton durante muito tempo o principio 
em que baseava o seu l\lclophone e para desnortear os 
curiosos tomou a patente de in,•ençáo para um instru
mento de duplo íolle, com c haves e cordas. As cordas 
lá cst;lYam effectivamcnte mas é claro que não serviam 
senão para abrir as valvulus, e dar passagem ao ar que 
punha cm vibração as palhetas. 
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A caixa do instrumento comporta um du· 
pio folie e um sommeiro onde estão distri
buidas as palhetas e as respectivas val vulas 
para a communicação do ar. , 

O folie é posto c m movimento pela mão 
direita do executan te, o qual imprime - o 
movimento de vae-vem a un-1 manipulo col
locado exteriormente na parte inferior da 
caixa e que se chama arco. 

O braco do instrumento tem sete fiadas 
de 12 botões cada uma, correspondendo es
tes a doze sons chromaticamente d ispostos 
e as noras iniciaes de cada uma d'estas es
calas chromaticas estão em relação de quin
tas juntas; assim á ~u ccessiva pressão dos 
botões no sentido longitudinal do braco dá 7 
escalas chromaticas e no sentido da largura 
do mesmo braço dá 12 se ries de quintas justas. 

Ha alem d'i:oso uma especie de alavanca 
na parte posterior do braço, cuja pressão 
tem por intuito oitavar as notas graves. 

O 111elopl1011e, que é hoje quasi completa
mente desconhecido, teve a sua voga e che
gou mesmo a ser empregado por H alévy 
em uma das suas :>artituras da opera : no 
timbre é um mixto de violoncello, clarinete 
e oboé, predominando o som um tanto na
rillard d este ultimo instrumento. 

O 111elophone em que o sr. Cosso ul nos 
fez ouvir dois trechos, um com acompa
nhamento d'instrumentos d'arco e piano e o 
outro simplesmente com p ano, é um bello 
instrumento antigo de Jacquet, que fo i es 
pecialista na fabricação dos melophones e 
obte,·e importantes recompensas nas Ex 
posicões a que com elles concorreu. 

O 'illustre amador possue admiravelmente 
a technica d' este cu rioso instrumento e deu
nos verdadeiro prazer com a sua inesperada 
ap resentação. 

Agenda da proxima quinzena 
17 : - Audicão dos discipulos de Thimo

teo da Silveira á uma hora e meia da tarde 
no Salão Sassetti. 

Tomam parte as Sr.•• D. Bertha Birnr, 
D. Isabel Gomes, D. Aida da Silveira, D. Ma
ria R ocha Leão, D. Alice Ribei ro, D. E mma 
Noel lner, D. Ma11uela Santiago, D. Alice 
Carvalho e D. Felicidade Leão. 

Tocarão tambem as SrY D. Amelia Costa 
e D. Maria Bravo, duas antigas discipulas 
de T himoteo, que são hoje duas artistas 
consagradas : a primeira executará a Bal
i ade op. 23 de Chopin e a segunda as Va
riations symphoniques de Cesar F ranck. 

17 : -A' noute no theatro de D. Amelia 
effectua-se a primeira apresentacáo da Tuna 
Co111111ercial de Lisboa, superiormente en-

saiada e dirigida pelo maestro Miguel Fer
reira. 

20 : - Concerto da Sociedade de 1'1usica 
de Camara, com o seguinte p rog ra mma: 

Quarteto e m sol maior . . . . . . Mo:;art 
Romanza do 20.° Conce rto. . . » 
Quarteto em sol menor. . . . . . » 

A Ro111a117a e o ultimo Quarteto seráa 
executados no piano pela illustre amadora
artista, a r.• D. Elisa Raptista de Sousa 
Pedroso, que na primeira d'essas obras será 
acompanhada pelo quarteto d'instrumentos 
de corda. 

O concerto seguinte , que ainda terá Jogar 
es te mez, constará da Sonata de Mendels
sohn pelo joven vio loncellisrn l\1anoel da 
Silva e pela illust• e professo ra S r." D. Er
nestina Freixo, da Sonata jantastica para 
piano solo, de B. Godard, pela talentosa 
d1scipula de T himoteo da Silveira, a 
Sr• D. Ameha Costa e da . onata de Grieg 
pela Sr.ª D. E lisa Pedroso e professor Benetó. 

23 : - Festa annual do violinista D. Fran
c isco Benetó. Alem do distincto p ro fesso r to 
marão parte n'este concerto as Sr.118 D. Chris
tina Mouc het, D. Africa de Calimerio e os Srs. 
Rey Colaco, L éon Jame r, Antonio L amas, 
Lambe rtin'i, Aroldo Silva e H e rnani T orres. 

24 : - 1Vlati11ée de de"pedida o rganisada 
pelo conhecido professor Julio Cardona, 
que parte em seguida para a viagem a que 
a Arte musical já alludiu. 

Tocará o illustre violinista o Concerto 
de Tchaykowski, acompanhado ao piano 
por Hernani T orres e di rigirá uma orchcs
tra, composta de alumnos se us e outros ar
tistas e que entre outras obras executará a 
lVlarcha imperial de Ricardo vVagner. 

Fará tambem ouvir composições suas: -
um A dagio romantico para um srupo de 
rehecas, com acompanhamento de p iano ~o r
gáo e uma Preghiera para córos e orchestra. 

25 : - Grande conce rto promovido por 
D. Guilhermina e D. Virgínia Suggia, a fa
vor do cofre das Escolas MoJ1eis pelo me
thodo João de Deus. 

Terá lagar no Salão da Trindade, mas 
ignoramos por agora o program ma. 

~ . .,,;,._ A t;,....,,~1- .~) 

~I NOTICIARIO IE1 

l~ "'F~~ "!' ·~; 

DO PAIZ 

Depois do bello exito que as nossas com
pa trio tas Guilhermina e Virgin ia Suggia aca
bam de alcancar em Baden-Baden e Strass
burg, como th·emos occas ião de vêr nos 
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jornaes d'aquellas cidades, tiveram tambem 
as illustres artistas portuguezas enseJO de 
ap resentar-se em Paris, na sala Pleyel, onde 
foram alvo de grand es applausos e de lou
vôres os m ais rasgados. 

No meio do enthusiasmo geral, o ministro 
portuguez subiu ao estrado e ende reçou- lhes 
os màis calorosos cumprimentos. 

E ' caso para nos regosijarmos todos e fe 
licitarmo-nos com inti ma e vi,·a alegria pela 
consagração que as simpathicas concertis
tas acabam de ter no estrangeiro. Lá fóra, 
nos grandes cen tros d'arte, onde apenas as 
maiores celeb ridades se conseguem impôr, 
é tão raro fazer-se notado o artista que co
meça, que só ~m talento de eleiçã? poderá 
realisar esse milagre. E vemos rea lisado um 
tal milag re em favor de duas a rtis tas nossas, 
sim ples e modestas, desajudadas de todo o 
auxtlio, sem agentes, sem recommendacões, 
sem reclpmos, unica e simplesmente côm a 
suggestão de um peregrino e excepcional 
t alento! 

Tiveram, é certo, a notavel fortuna de 
ser ouvidas e apreciadas por Eduardo Co
lonne, em uma sessão inti ma, e t) grande 
mes tre francez, segundo informações parti
culares que recebemos, resolve u escripturar 
Guilhermina Suggia par~ um dos Conce rtos 
do Chatelet> na proxima epoca. 

Virgínia Suggia não perdeu tambem o se u 
tempo. Por conselho do celebre pian ista 
L uiz Diemer, deu em Paris alµumas licões 
com Victor Staub, que é actualmente' um 
dos professores mais em evidencia na capi
tal franceza, sendo elle de opinião que a 
nossa gentil pianista perde muito em não 
comecar desde já definitivamente o seu tra
balho ' de aperfeicoamento. 

Consta-nos tambem que as te re mos muito 
e m breve em Lisboa, onde virão proposita
dam en te para satisfaze r a p rom essa feita em 
tempos á direcção da Associação das Xsco
las .\loJ1eis, de da r um concerto em exclusi
'"º beneficio d'esrn p restante sociedade, que, 
como é sabido, tem po r intuito divulgar o 
ensino da leitura em todo o paiz, por meio 
de missões 

A demora de Guilhermina e Virgínia 
Suggia em Lisboa seril apenas a precisa 
para realisa r este acto de philanrropin . 

c8:> 
Em um a ca rl<l que acabamos de receber 

dos ill ustres artistas Raul Pugno e Eugén.e 
Ysaye, mostra~n-nos quanto foram sens1ve1s 
ao enthusiasmo com que foram receb idos 
em Lisboa e pedem · nos para agradecer aos 
amigos que aqui deixaram e n< todo o pu
blico as provas de conside ração de que fô
ram alvo. 

«Ce so11t des soirées qui restero11t graJ1ées 
da11s 11otre mé111oire et dont nous 11ous rap
pellerons a,,ec fierté» dizem-nos elles rem
memorando os seus triumpbos ... 

E ,para não fi ca rmos por aqui, e m ma te ria 
de c1taçóes, pedimos licença para _copiar, 
como 1110t de la fin o que os dois emin entes 
artistas escreveram, n'um precioso album de 
autographos pertencente a Uf!!a das mais il
lustres senhoras da nossa sociedade. 

De /'har111011ie dans la conduite 
Du 1xt h111e da11s !' allure 
D e la nu!lodie dans la te11dresse 
Et u11 beau solei/ sur tout cela 

E. YsAn:. 

lit pourquoi pas: 
De la condwte dans.J' fl(lr111011ie 
De l'allure dans /e rytlime 
De la t endresse dans la mélodie 
A11ec ce mé111e solei/ 

R. PUGNO. 

Por uma an ti~a e sens8 ta disposicão de lei 
pe rmittia-se ate hoje em Portugal 'a todo o 
a rtista que aq ui viesse de passagem ou r1a ra 
uma curta permanencia, a entrada tempora
ria do seu proprio instrumento, isentando-o 
como é natural dos direitos da alfandega e 
obrigando-o simplesmen te a depositar uma 
determinada somma, como garantia da reex
portação. 

Quando se tratasse de um violino O:J. de 
um trombone, subentendia-se que o seu pro
prietario seria o portador do instrumen to. O 
pianista porém tem de se fazer preceder pelo 
seu piano, por varias razões que toda a gente 
percebe. Em pri meiro loga r o artist~ não cos
tuma viajar em comboio de ll!e rc ado rias e 
um piano nem sempre pode viajar como ba
gagem; alem tfisso um piano, apoz uma lon
ga Yiagem, precisa ser desencaixotado e ar
mado, precisa ser afinado mais de uma vez, 
precisa muitns vezes ser reparado e desde o 
momento que chegou conjunctamente com 
o concertista, muitas vezes 2 ou 3 ho ras ape
nas antes do concerto, não ha tempo mate
rial para pôr o instrumento em ordem de 
servir. 

Pois a alta sabedoria dos nossos gove rnan
tes e o zêlo que se não cançam de eviden
cia r em tudo o que diga respeito ás artes, 
acabou de revelar-se por uma forma estron
dosa, decretando que todo o pianista se faça 
acompanhar do seu instrumento. se quizer 
isentar-se dos direitos a lfandegarios ! Su
lilime pensamento! 

Se quizermos pre;crutar as razões que 
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movcrnm o sapiente legislador, é que fran
camente nos vereu1os um tan10 embaraca-
dos. · 

E senão vejam. Os direitos de um piano 
ic.:porrnm em So:tt>ooo réis e se se quize r fa
zer impo rt~ção temp::-raria, depositar-se-hão 
70.wooo réis. Parece portanto que o perigo 
de ser burlada a alfandega não faria perder 
a minima parcella do seu precioso somno 
aos zelosos defensores dos interesses does
tado, ainda que o piano hou\'esse de con
servar-se alguns mezes no paiz. 

Nno o entendem porém assim os sa!)i
chóC!s e estão convencidos que com tão 
preciosa medida se salva agora definitiva
mente a finança portugueza. Já e ra tempo ! 

'cguindo o exemplo dos emprez<irios dos 
thearros de S. Carlos e ' . João, e a pedido 
do sr. Branco Hodrigues, director da Escola 
de Cegos, o sr. Antonio Santos, emprezario 
do Colyseu dos Recreios auctorisou a en
trada gra tuita aos alumnos da referida Es
cola, durante as recitas da companhia ly
r ica. 

Está em Ponta Delgada o barycono portu
gnez Maurício Bensaude. 

00 ESTRANGEIRO 

O maestro Leoncavallo está dando os ul
timos retoques n'uma nova opera, Rolmzd 
de Berlin, que lhe foi encommendada pelo 
imperador da Allemanha. 

T rabalha ha dois annos n'ella e declarou 
a um jornalista allem5o que nada fez a té hoje 
de mais completo e perfeito e que difficil
mentc se poderá exceder no futuro, em qual
quer outro trabalho de composição musi
cal. 

O grande tenor Jofo De Reszké acaba de 
fundar uma escola de canto no seu palncete 
de Par is, Rue de la Faisanderie, 53. 

Recebemos da acreditadissima casa Erard, 
de Paris, uma publicação .recentemen te edi
tada, na qual se dá plena posto que suc
cinta noticia da existencia do estabeleci
mento desde o anno da sua installacão em 
1780 até ao preterito de 1903. Illustram o 

interessante lin-o um sem numero de gra
vuras, entre ellas um magr~ifico retrato 
do fundador da tasa-Sebasuen Erard, ao 
qual se deve grande numero de innovacões 
e melhoramentos no mechanisn~, o d0 piano, 
assim como o movimento duplo na harpa e 
) jogo ou registro expressivo no orgão. 

Foi esse illustre mechanico quanto talen
toso e diligentíssimo fabricante quem esta
beleceu em bases inabalaveis a foma e o 
credito da sua grandiosa manufactura. Os 
successo res procuraram sempre ampliar e 
progredir o legado que receberam e de ha 
un1 seculo que a reputação dos productos 
da casa Erard é universal, e a maior de 
quantas similares existem em todo mundo, 

Tudo isso se acha compendiado muito suc
cintamente no recente opusculo, cuja offerta 
agradecemos vivamente penhorados. 

Tambem recebemos da Bíblíotlieca de lra
duccóes, recente empreza com séde na rua 
Augusta d <, 2. 0

, o primeiro volume editado. 
E' elle o bello romance de Alexandre Du
mas, Actea, n'um compacto livro de mais de 
300 paginas. Seguir-se lbe-ha Sultanetta, do 
mesmo Dumas, filão inexgotave l que a nova 
empreza fad bem de continuar explorando. 
Publica uma obra em cada quinzena. Agra
decemos a remessa. 

NECROLOGIA 

Falleceram durante a quinzena que ora 
finda os seguintes artistas: Etienne Dereims, 
tenor francez que pertenceu cm tempos ás 
co n-panhias da Opera·Comique e da Opera 
de Paris, tendo crcado no primeiro d'esses 
thea tros o Cinq ·Mars de Gounod -Joseph 
Rebicek, mestre de capella da côrte imperial 
allemã e director, desde 1 97, da Orchestra 
phylarmonica de Berlim. Era tambem excel
lentc "iolinisca e compositor - Louisa Px
ne, ~ancora de opera que teve grande repu
tacúo em Inglaterra - o ba ry tono Charles 
Di1rand que tambem fez a maior parte da 
sua carreira no. Gran Bretanha - 1 lzarles 
BríJ1ady, professor do Consc rva torio de 
Genéve e flautista distincto - o maestro 
Paolo rani, pianista e compositor de ta
lento - Julius tern, de Berlim, ~ue era 
chefe d'o~chestra e membro de varias so
ciedades de musica de camara - e final
mente o tenor K osclzitf, da ope ra de :'llos
cow, que se suicidou por ter perdido a voz. 
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®Jl.~~ IEI& ~1®,~11~ 
FABRICA DE -PIA NOS - STUTTGART 

----*•*-··-{~----

A casa (.)AftJ.., llARDT, fundada em 1855, não construe senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amedcano. 

Os pianos de CARL llARDT, distinguem-se por u m trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico , a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conser vam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d,lwura); P aris, 1867; Vicnna, i873 (medalha de 
progresso, a maio1· distincção concedida); Santiago, 18i>; Stuttgart, 1881; 
etc., etc . 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAll
BERTINI. representante de CA.RI .. HARDrr~ em Portugal. 

~~~ ~~~ 
1 

AUGUSTO D'AQUINO 1 

i genGia fnteFnaGional de ~xp0diçõ0s 
SUCCURSAL DA CASA 

.n~m. ff~.~~~~'11 ~~"'~~\'!111m1m1 1 \ . ftt~~"tt ea~~e~0 i::t:UH~~~~~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
>) » » Anvers » » Carl Lassen 
,, » » Liverpool » ,> Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» >> >> Londres » » Langstalf, Ehrenberg & Pollak 
» >> » Havre » » Langstatr, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

TELEPHONE N.º 986 · End. tel. CARLASSEN - LISBOA 
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Litteratura musical 
'Ernesto Vie ira : - Diccionario biographico de musicos portuguezes, 2 vol. 

adornados com 33 retratos, fóra do texto e na sua maior parte absoluta
mente ineditos, broch.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Encaclenado com capas especias . ........... . ..... . ... . ...... . .. . 

Ea·n esto '\'ie ia·a :-Diccionario musical, ornado de numerosasgrav.,(2.ª edicão 
Itllc b e l'augelo L a ml•e rtini : -- Chansons et instruments, renseigneme'nts 

pour l'etude du folk-lore portugais (não está no commercio) ....... . 
Arte Uu•ic al : - Revista quinzenal fundada em 1899 e illustrada com gravu-

ras, cada anno publicado. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . 
Encadernado com capa especial. . . . . . . . . . . . . . . .......... . .. . .... . 

A nnua1.·io ltlos i cul. fundado em 1900. Luxuosa publicação ornada de mui
tas graYuras. Cada anno. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•.. 

Canto e piano 

4:/POOO 
S:jpSoo 
1:/1>800 

-:ti>-

1~000 

P e r e il·a: - l\atus est Jesus, texto portuguez..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 
Sellh·a : - Sognai, texto itali~mo... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

» L'ultima lagrima, texto italiano . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 

Violino e piano 
Jlus&la : -Feuille d'album......... .. . . .. . . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . 600 

Piano só 
Batt m ann: - Aida, petite fantaisic......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B e llnndo : - Melodia romantica......................... . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Nostalgia.......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
B o m tem po : - Chrysant<'.:me, menuet................................ . . . 500 
Bi·a~a : - Perle du Chiado, valse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Brt n ita : - Romance sans paroles . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

» Menuet . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
~ar1u"ntie1• : ·-Aida, transcription facile. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
Coln ço : - Fado Hylario.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 

>> Fado corrido e Fado do Pintasilgo........... . ...... . .......... 800 
Daddi : - Rimembranza, Yalsa ........... . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
F a r t a do : - Zininha, valsa. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
DoNNl n: -- Quarta Rapsodia portugueza.......................... . . . . . . . 800 
Lacea•d n : - Cancão do Bcrco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 

» Lusitanas, valsâs. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600 
.ltlacli.ee : - Caressante, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

» Honey Moon, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Da ntua : - Grata, valsa. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • Soo 

» Pas de quatrc (Broinhas de milho). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . Soo 
» P'ra inglez vêr, valsa . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 

Itla Nc a.re nbas : - Celeste, polka......................... . .............. 3 0 0 
Oest e n : - Clochette des Alpes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 400 
Olheira: - Caldas Club, pas-de·quatre . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pert~ira : - Lisboa á noute, valsa. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Pinto : - Con!idence, valsa.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
R o , ·er : - Arte Nova, valsa.. . ............................ . ............... Soo 
S ape Ui : - Espoir d'amour, valsa..... . ................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . Soo 
Collecc;ã.o de F a d ollil. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800 

GRANDE SORTIMENTO OE MUSICAS NACIONAES E ESTRANGEIHAS DE TODAS AS EDIÇÕES 



PROFESSORES DE MUSICA 
IAde lin. Hei Rz. protessora de piano, Rua do Jardim á t:strel/a, 1 2 

Alberto Lima. professor de guttarra, R..ua da Conceiçlío da Gloria, 23, 3.u 
1 

Albe 1•to Saru. professor de canto, 7?._ua Castilho, 3.+, 2.º 

-A.le x n nd1·e O ih·t•i1·n . professor de bandohrn, Rua da Fé, 48, 2.0 

Ah•xan dre a ... y C:ol aço, professor de piano, R. N. de S Francisco de 'i>aula, ..f.8 
A lf1·.-d o uan tuá.professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

A.udres Gon i. profossor de v10lino. 'Praça do Príncipe ·J(eal, 3 t, 2.0 

~ntonio sou ... r . professor de piano, Ru..i éi'.1almerendas, 32, PORTO 
f~ndida Cilia d e L emo N. professora de piano e orgáo, L . de S. Barbara, 51, 5.0 , D. 
C:arlo N G onç al''t"S. professor de piano, Travrss.i da Piedade, 36, 1 .º 
tJarlo~ ~ampaio. prÕfessor de bandoltm, ·J(u.1 de .4ndãlur. 5,-3.o -
i;duardo 1'icolai, protessor de violino, informa se na casa LAlvlBt.RTiNJ 1 
Erne1!tlo Vit"h ·a , L<ua de :,anta Martha, A. 

l<' lora d e Naza1·-.• n1 !'liih ·a, prof. de piano, Rua dos Caetanos. 2 7, t o 

F 1·anc i8CO Ba h in. professor de ptano, Travessa do Noronha, ih. 1.0 

l-"Nu1cis co B enet ó. professor dt! violino, informa-se na casa L AMHERTJNI. 
C.O uUb .. rmlna c allado. prof. de piano e bandolim, R Paschoa/ Mel/o, 131, 2.º, D. 
ta·e n e Zuz arae. professora de piano, Rua .lose Estevam, 2 7, 3.0 CJJ. 

---

K lt11101ina Roqu ..... professora de piano, Tr.7l'cssa de S. José, 2 7, 1 .0 , E . 
.toão E . da .Matln .tn11io1·. professor de piano: "l{ua Garrett, 112. 

Joaquim A . nart1n111 •unior, professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 4X, 1 ·º 
doHé Henriqu e dOH SantoH. p rof. de violoncello, 'R.. s. João da ruatta, 61, 2.º 

-;Julie tra Jlirt111cb. Rua R aplzael d'Andrade, <]( G., 3.0 

-Leo n dame t , professor de piano, Órgão e canto~ 'Trave~sa de S éi'.1arçal, 44, 2. º 
l.u <> llia Moreh·a. professora de musica e piano, T. do .f7vforeira, 4, 2 .o 

' 
11.m• Sanr:uinf"t li. p rofessora de canto. Larf?O dl'I l.onde Barão. gr, 4.0 

1 ... ,.~el_ Gomeo, professor de bandolim e guit_am, Rua das Atafonas, 3 r, 3.o 
1 .llnrco!il Gnrin. profe~sor de p1<1no, "R..µa de S. Bento, 98, 1 .0 

li lhu·ia llarr:arida 1<~1•nnco. profes"ora de piano. i'J{ua Formosa, r 7, 1.0 

1 º"'ª''ia Uansc b. professora de piano, R1~a 'Palmira, 10, 4. 0
, E. . --Phtlomena Rocha. professora de piano. Rua de S . 'Paulo, 2q, 4.0

, E.~ 
_ttodrigo d a Font111~ea. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2'.o 
Victo1·ia Jliré!lii. professora de canto, Praça de CJJ. Pedrn, 74. 3.0

, D. __ 

~~9 __ ____ ~M 
~I .A.. .A..Fl.TE :M:u-s:i:c::.A..L ,~ 

Preços d a a ss ígnatu r a semestral 

PAG AME NTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
"'º Brazil (moeda fo rte). . . . . . . . . . . . . . . .. . .......... . ......... . 
Estrangeiro. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... •......... 

1 Pre ço avnlt10 100 réi~ 

ti/1>200 

1;:/1>800 
Fr. 8 

T1>da a correspondencia deve ser dirigida á '"R_ed.:zcçâo e :::A.:iministraçáo ~ 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 1, 
.·~~~~~~~~ 

~~ ~~ 
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